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Resumo: Identifica as médias das taxas de processamento de artigos (APC) nos periódicos avaliados no sistema Qualis 
(2017-2020). Foram extraídos dados de APC do OpenAlex a partir do ISSN das publicações, eliminando-se as duplicatas 
com base no identificador source_id do OpenAlex. O maior percentual de periódicos Qualis que cobram APC são do es-
trato A, conjunto este que possui a média de APC mais elevada. Há diferenças significativas nos valores cobrados por 
periódicos das diferentes áreas de avaliação, com taxas superiores em periódicos dos colégios de Ciências Exatas e 
inferiores para os de Humanidades.

Palavras-Chave:  Periódico científico. Acesso Aberto. Qualis Periódicos. Article processing charges (APC).



9 º  E n c o n t r o  B r a s i l e i r o  d e 
B i b l i o m e t r i a  e  C i e n t o m e t r i a

9º EBBC, Brasília-DF, jul. 2024 2

1 INTRODUÇÃO

Embora o Acesso Aberto seja um movimento para promoção do acesso à informação científica 
livres de barreiras, técnicas e financeiras, existem custos associados à publicação dos periódicos. Dife-
rentes do modelo de subscrição, nos quais os custos são repassados aos leitores ou instituições assi-
nantes, no modelo de Acesso Aberto eles são subsidiados pelos autores ou editores. A América Latina é 
líder e referência global em Acesso Aberto custeado pela instituição editora, na qual nem autores nem 
leitores arcam com os custos da publicação, a chamada via platina ou diamante (Anglada; Abadal, 2023). 
No restante do mundo, prevalece o Acesso Aberto pela via dourada, custeado pelos autores por meio 
do pagamento de taxas de publicação, article processing charges (APC) (Solomon; Björk, 2012; Zhang et 
al., 2022).

Embora a via platina predomine entre periódicos latinoamericanos, mesmo assim, é registrado o 
pagamento de taxas de APCs na produção científica regional, seja na gradativa incorporação de cobran-
ça em alguns periódicos ou pela publicação de artigos em títulos internacionais, editados por empresas 
comerciais e que possuem representação expressiva em algumas áreas do conhecimento (Anselmo; 
Rodrigues; Mugnaini, 2022). No caso brasileiro, a avaliação Qualis Periódicos possui uma presença ele-
vada de periódicos internacionais editados por editoras comerciais, muitas vezes em detrimentos de 
títulos nacionais, publicados em acesso aberto, mesmo quando publicados em língua inglesa e indexa-
dos em bases de dados.

A cobrança de APC pode ocorrer em periódicos exclusivamente de acesso aberto ou por periódicos 
híbridos, que são originalmente por subscrição mas que possuem opção de acesso aberto (open choice). 
As APCs são vistas como uma nova forma de financiamento do acesso à produção científica, que passa 
de um modelo de pagamento para leitura para um modelo de pagamento para publicação, pelo autor, 
instituição ou financiador da pesquisa. E é uma alternativa para custear as publicações científicas em 
acesso aberto, garantindo inclusive o retorno financeiro aos editores comerciais. No âmbito da atuação 
destes, estão incluídas as discussões sobre os valores de APCs praticados, considerados superiores aos 
custos editoriais e associados ao prestígio dos periódicos (Björk; Solomon, 2015; Borrego, 2023), uma 
sequela da crise dos periódicos (Khoo, 2019).

Neste contexto, interessa identificar o valor médio de APCs dos periódicos científicos nos quais a 
produção científica brasileira é publicada e a relação destas taxas com a estratificação da avaliação dos 
títulos no Qualis Periódicos.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Os dados foram coletados a partir do cruzamento do International Standard Serial Number (ISSN) 
dos periódicos científicos avaliados no Qualis CAPES (2017-2020), disponibilizados na Plataforma Su-
cupira, com os dados dos títulos no catálogo do OpenAlex (atualização de novembro de 2023) (Priem; 
Piwowar; Orr, 2022).

Dos 31.337 títulos, com ISSN diferentes extraídos da Plataforma Sucupira, 21.143 foram localiza-
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dos em OpenAlex (67,47% dos títulos no Qualis). Foi utilizado o identificador persistente (source_id) do 
OpenAlex para eliminar as duplicações referentes a revistas com mais de um registro ISSN. Dos títulos 
localizados, 6.330 possuem registro do valor do APC, já em dólares americanos (USD), estes foram se-
lecionados para análise (equivalem a 29,93% dos títulos avaliados pelo Qualis que estão no OpenAlex, e 
20,2% do total avaliado no Qualis).

Dos 6.330 títulos que compõem o universo da pesquisa, foram identificados o valor da APC regis-
trada em OpenAlex e o estrato de avaliação no Qualis CAPES. Os dados foram tratados e organizados 
em tabelas, com o cálculo do preço médio de APC e o quantitativo de títulos por estrato Qualis e área 
de avaliação.

3 RESULTADOS

Dos periódicos avaliados pelo Qualis no catálogo do Open Alex, 29,93% possuem registro de APC. 
A Tabela 1 mostra o preço médio de APC das revistas por estrato de avaliação Qualis.

Tabela 1 – Preço médio de APC dos periódicos por estrato de avaliação Qualis

Estrato 
Qualis

Periódicos 
sem APC

Periódicos 
com APC

Total de periódicos 
Qualis - OpenAlex

% de periódicos 
com APC em re-
lação ao total do 

estrato

Preço médio APC 
(USD)

N % N % N %

A1 1820 12,3 1953 30,9 3.773 17,8 51,8 3.634
A2 1693 11,4 1341 21,2 3.034 14,3 44,2 3.048
A3 1721 11,6 987 15,6 2.708 12,8 36,4 2.796
A4 1790 12,1 744 11,8 2.534 12 29,4 2.497
B1 1792 12,1 476 7,5 2.268 10,7 21 2.095
B2 1606 10,8 349 5,5 1.955 9,2 17,9 1.936
B3 1437 9,7 186 2,9 1.623 7,7 11,5 1.812
B4 1109 7,5 96 1,5 1.205 5,7 8 1.308
C 1845 12,5 198 3,1 2.043 9,7 9,7 1.712

Total 14813 100 6.330 100% 21.143 100% 29,93% 2.887

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Observa-se que o preço de APC é mais elevado nas revistas dos estratos A, especialmente no estra-
to A1, que abrange as revistas de maior impacto e prestígio científico. Também neste estrato é maior o 
percentual de periódicos que cobram APC em relação ao total de periódicos avaliados (51,80%).

O valor médio da APC aumenta conforme aumenta a avaliação do título, relacionando o custo da 
APC ao prestígio do título, similar aos valores praticados nas assinaturas (Björk; Solomon, 2015; Bor-
rego, 2023). Excetuando-se o estrato C cuja média é superior à média do estrato B4 (Tabela 1). Neste 
estrato são classificados os títulos que, embora apareçam na prestação de contas dos programas de 
pós-graduação, não são considerados científicos.

Na Tabela 2 é apresentado o valor médio de APC por área de avaliação. Na maior parte das áreas 
o custo de APC é superior a 2 mil dólares por artigo, próximo ao valor médio identificado por Anselmo, 
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Rodrigues e Mugnaini (2022), de US$ 1.946,20. Embora em 16 das áreas, o custo é superior a 3 mil dó-
lares.

Tabela 2 – Valor médio de APC dos periódicos por área de avaliação do Qualis

Área de avaliação
Total de
revistas

Revistas 

com APC

APC em rela-

ção ao total 

(%)

Preço médio 

APC (USD)

Ciências Biológicas II 3733 2015 54,0 3213
Ciências Biológicas I 3686 2090 56,7 3203
Farmácia 2437 1314 53,9 3169
Ciências Biológicas III 2070 1257 60,7 3162
Química 2404 1270 52,8 3137
Medicina I 4617 2306 49,9 3125
Medicina III 2029 1082 53,3 3122
Medicina II 4580 2318 50,6 3117
Materiais 1537 816 53,1 3093
Nutrição 1323 733 55,4 3086
Antropologia /Arqueologia 1032 169 16,4 3079
Saúde Coletiva 3614 1448 40,1 3072
Engenharias II 2283 1085 47,5 3051
Biotecnologia 3606 1865 51,7 3049
Biodiversidade 2738 1350 49,3 3005
Educação Física 2141 853 39,8 3004
Medicina Veterinária 2021 1030 51,0 2998
Engenharias IV 2317 1129 48,7 2991
Interdisciplinar 8298 2790 33,6 2986
Odontologia 1932 908 47,0 2983
Astronomia / Física 1974 215 10,9 2971
Engenharias III 3243 1354 41,8 2964
Economia 1449 470 32,4 2960
Ciência De Alimentos 1447 757 52,3 2960
Psicologia 2269 641 28,3 2945
Matemática / Probabilidade E Estatística 1566 725 46,3 2931
Ciências Agrárias I 3010 1370 45,5 2925
Engenharias I 2202 918 41,7 2916
Ciência Da Computação 1750 789 45,1 2912
Arquitetura, Urbanismo E Design 983 195 19,8 2896
Ciências Ambientais 3851 1524 39,6 2888
Geociências 1272 632 49,7 2886
Geografia 1324 311 23,5 2873
Enfermagem 1661 355 21,4 2870
Ciência Política E Relações Internacionais 1280 158 12,3 2866
Zootecnia / Recursos Pesqueiros 1257 639 50,8 2858
Administração Pública E De Empresas 3472 878 25,3 2803
Ensino 2642 714 27,0 2789
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Área de avaliação
Total de
revistas

Revistas 

com APC

APC em rela-

ção ao total 

(%)

Preço médio 

APC (USD)

Direito 1362 109 8,0 2720
Ciências Da Religião E Teologia 336 13 3,9 2669
Artes 652 28 4,3 2577
Filosofia 860 86 10,0 2555
Sociologia 1618 129 8,0 2481
Linguística E Literatura 1751 95 5,4 2450
Comunicação E Informação 1349 89 6,6 2438
Planejamento Urbano E Regional /Demografia 1341 225 16,8 2383
História 1469 60 4,1 2353
Educação 2630 215 8,2 2175
Serviço Social 591 52 8,8 1876

Média geral - - 33,9 2868

Fonte: Dados da pesquisa (2024).

Os dados apontam que o valor médio da APC dos periódicos nas quais a produção científica bra-
sileira é publicada, US$ 2.868 (Tabela 2), é superior a média de valores apontadas em outros estudos, 
inclusive no cenário brasileiro, de US$ 2.059,77 (Pavan; Barbosa, 2018).

Naquelas áreas tradicionalmente mais internacionalizadas, as Ciências Exatas e da Terra e Ciências 
da Vida e Biológicas, a presença dos títulos com APC é mais elevada. Em algumas delas chega a mais 
de 50% dos títulos. Estes resultados se relacionam com a elevada representatividade de periódicos 
editados por editores comerciais no Qualis. Sendo a média mais alta no valor de APC, superior a 3.000 
dólares, encontradas principalmente nas áreas de Ciências da Vida e Biológicas.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os dados revelam a presença de periódicos com cobrança de APC em todos os estratos e áreas de 

avaliação da produção científica brasileira, país líder na promoção do Acesso Aberto pela via platina. 
Mesmo nas áreas de Artes, Humanidades e Ciências Sociais, que tradicionalmente possuem poucas 
publicações em títulos publicados por editores comerciais e/ou indexados em bases internacionais, foi 
identificada a presença de APCs.

Estes resultados não significam que os títulos que não possuem valores de APC registrados não 
são edições comerciais, uma vez que neste grupo se incluem periódicos em acesso aberto via diaman-
te, periódicos por subscrição e os híbridos; mas que cerca de 30% dos títulos avaliados pela CAPES são 
periódicos em acesso aberto pela via dourada, ou seja que cobram de seus autores taxas para que o 
artigo seja publicado em acesso aberto, as APCs, e que estes títulos estão presente em todas as áreas e 
estratos de avaliação (inclusive entre os que são considerados não periódicos).

Considerando o investimento em publicação científica, o cenário emergente de adoção de acordos 
de leitura e publicação, e a constatação do significativo aumento do preço médio de APC, os resultados 
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evidenciam a necessidade de novos estudos sobre o assunto e sinalizam a necessidade de políticas es-
pecíficas de financiamento e apoio à publicação, com critérios claros.
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